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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível global. 

Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de pesquisas 

realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio nacional. 

Com uma linguagem científica de fácil entendimento, a obra Agrárias: Pesquisa e 

Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo mostra como é possível gerar avanços 

significativos e consequentemente vantagem competitiva para o setor e para o país, com 

exemplos e casos, tanto no contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo 

aspectos técnicos, econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Neste Volume III, cujo eixo temático é Consumo e Sustentabilidade, os primeiros 

oito capítulos tratam sobre temas relacionados a Consumo, e os capítulos nono ao 22º 

tratam dos mais variados aspectos relacionados à sustentabilidade.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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CAPÍTULO 7

 PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS ESTUDANTES DA ESCOLA 
SUPERIOR DE AGRICULTURA “LUIZ DE QUEIROZ” 

                 
Data de submissão: 19/11/2020
Data de aceite: 01/12/2020 

Guilherme Aleoni 
http://lattes.cnpq.br/9564307574903468

Eduardo Eugênio Spers
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254

http://orcid.org/0000-0002-8057-3460

RESUMO: Os hábitos de consumo das 
pessoas no século XXI são fator decisivo 
para a minimização dos impactos da 
crise ambiental. O consumismo bem 
como os novos tipos de consumidores, os 
“consumidores verdes”, uma vez que eles 
tendem a fazer o consumo de produtos, em 
sua maioria, oriundos de fontes confiáveis 
e que garantam a cadeia produtiva como 
sustentável. O estudo teve como objetivo 
caracterizar e identificar a grau de 
consciência ambiental de acordo com a 
escala ECCB e identificar o grau de intenção 
de compra verde de acordo com a escala 
GPI. Foram entrevistados 120 respondentes 
que representa a aproximadamente 3% 
da população ativa dentro da ESALQ. Foi 
possível notar um alto grau de altruísmos, que 
as variáveis referentes a eficácia percebida 
também foram altamente classificadas, os 
respondentes demonstraram uma grande 
preocupação ambiental, uma consciência 
ambiental acima da média e que o índice GPI 
(verde de compra verde) se mostrou neutro. 

PALAVRAS-CHAVE: Comportamento 
Sustentável, Intenção de Compra Verde, 
Preocupação Ambiental 

ABSTRACT: The consumption habits of 
people in the 21st century is a decisive factor 
regarding minimizing the impacts of the 
environmental crisis. Consumerism as well 
as the new types of consumers, the “green 
consumers”, since they tend to consume 
products, guarantee that the production 
chain will be sustainable. The study aimed 
to characterize and to identify the degree 
of environmental awareness according to 
the ECCB scale and to identify the degree 
of green purchase intention according to the 
GPI scale. To do that, 120 respondents were 
interviewed, representing approximately 3% 
of the active population within ESALQ. It was 
possible to notice a high degree of altruism, 
that the variables referring to perceived 
effectiveness were also highly classified, the 
respondents showed a high environmental 
concern, an above average environmental 
awareness and the GPI (green purchase 
intention) index was neutral. 
KEYWORDS: Sustainable Behavior, Green 
Purchase Intention, Environmental Concern

1. INTRODUÇÃO

De acordo com Rockstrom et al. 
(2009), os recursos naturais existentes no 
planeta Terra são limitados. Neste sentido há 
uma capacidade limite para cada um desses 

http://lattes.cnpq.br/9564307574903468
http://lattes.cnpq.br/9564307574903468
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://orcid.org/0000-0002-8057-3460
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elementos. A pesquisa realizada na Stockholm Resilience Center utilizou os processos 

mais afetados pelo ser humano para expressar o limite do planeta.

Desta maneira, é possível observar que o em diversos processos o ser humano 

já ultrapassou a capacidade limite devido ao uso não sustentável de fontes que afetam 

direta ou indiretamente o processo, comprometendo assim o desenvolvimento em vários 

aspectos, a segurança alimentar, por exemplo, que é afetada diretamente pelas mudanças 

climáticas e a segurança hídrica, essencial para a vida no planeta Terra (WWF, 2014).

Para Raworth (2012), há um teto em que a humanidade pode utilizar os recursos 

existentes sem que prejudique o meio ambiente, toda via, há um outro cenário, havendo 

um piso social que com a privação destes recursos torna a condição humana inaceitável. 

Desta maneira, para que a sociedade esteja inserida na zona de segurança, justa e obtenha 

um desenvolvimento sustentável é necessário a conscientização de toda a comunidade 

mundial não aderindo aos hábitos de consumos imposto pelo século XXI.

O estudo teve como objetivo caracterizar o perfil dos alunos da Escola Superior 

de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ), traçar o perfil de consumo da comunidade do 

campus da ESALQ, identificar a grau de consciência ambiental de acordo com a escala 

ECCB e identificar o grau de intenção de compra verde de acordo com a escala GPI.

Desta maneira é possível traçar o perfil dos futuros profissionais, egressos, da 

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, em relação a consciência ambiental de 

uma das mais conceituadas faculdades do Brasil, principalmente na área agrícola. Esta 

importância já foi descrita por Straughan e Roberts (1999), em seu estudo de consciência 

ambiental, uma das escalas utilizadas no presente estudo.

2. REVISÃO DA LITERATURA 

É possível identificar que a dificuldade da conceituação de percepção, visto que vai 

desde a recepção de estímulos até a intuição. Prova disto está na maioria dos dicionários. 

Segundo a maioria deles, a percepção é oriunda do latim que tem como significado: o 

ato ou efeito de perceber pelo centro nervoso, ou seja, pelo órgão do sentido, existe 

diversos tipos de percepções como: percepção auditiva (sinais sonoros), percepção táctil 

(informação relativo ao tato), percepção olfativa (relativo ao olfato) e percepção gustativa 

(relacionado com o paladar). 

Além destas, também há a percepção interna, que é baseada nas experiências 

culturais e sociais que cada indivíduo viveu até o momento. Em decorrência destas 

experiências individuais, o mesmo evento é visto de uma forma diferente por diferente 

tipo de pessoas. Segundo Gestalt, todo o estímulo que chega até o indivíduo é ajustado 

pelo cérebro baseado em referências pré-estabelecida, ou seja, experiências culturais e 
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social previamente vivenciadas influenciam a forma como é percebido o espaço ao redor 

(PERLS, 1977).

Desta forma cada pessoa percebe e fica sensibilizado ou não com cada evento 

de uma forma diferente, seja ela ambiental ou não. No âmbito ambiental até hoje, 2016, 

houveram e ainda ocorrem diversos eventos de diferentes magnitudes. Dentre eles 

podemos citar mudanças climáticas, poluição de ecossistemas, extinção de espécies e 

outros e direta ou indiretamente estes estão ligado ao hábito de consumismo. 

Nas diferentes culturas existente, os bens, ou seja, o que é de sua posse, é uma 

maneira de demonstrar valores, posicionamento cultural e ambiental. Isto se deve ao fato 

que no ato do consumo há um desenvolvimento das identidades sociais e, devido a isto é 

incluído ou não em determinado segmento social. Visto isto é então possível notar a nítida 

relação entre valores éticos, políticos, ambientais (CORTEZ, 2009).

Ainda segundo Cortez (2009), com base no sistema capitalista, a grande produção 

é um símbolo utilizado para demonstrar o sucesso das organizações, enfatizando as 

indústrias, visto que estas sãos as que produzem os bens de consumo. Esta abundancia 

de produtividade, por sua vez, tem sido alvo de diversas críticas, uma vez que o consumo 

exagerado de bens causa diversos impactos socioambientais e então é caracterizado 

como consumismo.

Frente a tal problemática, um segmento de produtos para esse público começou a 

aparecer nas gôndolas dos mercados e nos rótulos das embalagens. Segundo Vermillion 

e Peart (2010), consumidores verdes são aqueles que possuem atitudes de consumo, 

seja produto ou serviço, voltado para a preservação e manutenção do meio ambiente. 

Este fato se deu também a cobertura da mídia sobre temas como o aquecimento global, 

sustentabilidade, ressaltando a importância das práticas ambientalmente corretas 

(SHARMA & GADENNE, 2014).

De acordo com Almeida et al. (2015), o segmento verde é recente no Brasil, 

podendo marcar a década de 90 como marco para o movimento “verde” no território 

nacional, em decorrência dos grandes desastres ambientais. Entretanto em âmbito 

mundial desde a década de 50 notou-se a preocupação e a maior sensibilização em 

relação ao meio ambiente em decorrência das convenções supracitadas.

 Em detrimento destes consumidores verdes o mercado vem tentando agregar 

a sua marca ao selo verde. Ainda segundo Almeida et al.  os produtores já possuem 

a percepção deste novo tipo de consumidor, desta maneira, o produto verde precisa 

satisfazer o mesmo. 

Segundo França (2008), há uma disposição dos consumidores, em pagar relação 

aos produtos verde por apresentarem novos padrões de qualidade, ainda segundo este 

autor, o valor que 80% da comunidade da União Europeia é de 5% a mais.
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Os benefícios que os consumidores verdes produzem à sociedade são inúmeros, 

na reciclagem, prática elementar deste grupo, é possível observar a economia de 

energia, a preservação de recursos naturais, a diminuição na geração de resíduos e, 

consequentemente há uma diminuição na demanda de terra para um aterro, geração de 

empregos diretos e indiretos, como os catadores, a criação de cooperativas, por exemplo. 

Além da redução dos custos de matérias-primas industriais, observando a reciclagem do 

alumínio, neste caso, em que o Brasil é referência mundial, em coleta e reciclagem deste 

material.

3. METODOLOGIA

A fim de analisar a importância que as variáveis sócio demográficas e psicográficas, 

como: sexo, idade, estado civil, renda familiar, curso de graduação e; altruísmo, eficácia 

percebida, liberalismos e preocupação ambiental (ECCB), respectivamente, com a escala 

de intenção verde de compra (GPI), foi aplicado um questionário online, hard laddering, em 

que os inquiridos classificaram de acordo com o grau de concordância com os tópicos a 

seguir. Foi utilizada a escala Linkert de 1 (discordo totalmente) e 5 (concordo totalmente) 

para a escala ECCB e de 1 a 7 para a escala GPI.

O hard laddering é uma vertente do laddering visto que este é um método de custo 

elevado, de tempo elevado e requer habilidades específicas dos entrevistadores bem 

como qualificação e treinamento. Desta forma, esta nova vertente, usa primeiramente 

por Grunert & Grunert, em 1995, é utilizada para a simplificação do processo na coleta 

de dados, tornando com o objetivo de quantificar a pesquisa qualitativa anteriormente 

citara (laddering) (CARDOSO SOBRINHO, 2011). Os dados coletados foram processados 

no software Statistical Package for the Social Sciences® (SPSS) que possibilita criar 

cluster e agrupamentos para as variáveis das escalar utilizadas, o qual é a base para as 

conclusões da pesquisa (VELUDO-DE-OLIVEIRA, 2004).

As questões de 1 a 5 são referentes as questões sóciodemográficas 1 de 6 a 27 

para traçar o perfil do inquirido. De 6 a 27 são referentes a variáveis psicográficas. De 28 

a 44 são questões referente aos hábitos dos inquiridos. E, por fim, de 45 a 47 diz respeito 

a intenção verde de compra, da escala GPI de Chan (2001).

O ECCB foi desenvolvido por Roberts em 1996 com a finalidade de verificar as 

variáveis que afetam o comportamento socialmente responsável no processo de tomada 

de decisão de compra dos consumidores. Na década de 90, o estudo realizado por 

Roberts mostrou o perfil dos consumidores adultos, nos Estados Unidos, e isto serviu 

como base para traçar estratégias de comunicação e marketing além de ser subsídio 

para estudos posteriormente realizados pela academia mundo afora. Neste estudo, o 
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consumidor ecologicamente consciente, atualmente com a terminologia de “consumidor 

verde”, é aquele que tem a preferência por produtos que consideram ter impacto favorável 

ao meio ambiente (ROBERTS, 1996, GROHMANN et al., 2012).

Reformulado em 1999 por Straughan & Roberts, com a finalidade de adequação 

aos parâmetros atuais da sociedade contemporânea. O questionário contém 22 questões 

em relação a influência de comprar do consumidor, padronizadas do ECCB, traduzida e 

validada para o contexto brasileiro por (GROHMANN et al, 2012). As variáveis psicográficas 

da ECCB estão classificadas de acordo com seus constructos supracitados, defendidos 

por Straughan e Roberts (1999).

A escala de intenção verde de compra, Green Purchase Intention - GPI, foi 

desenvolvida por Chan (2001), tomando como base a escala ECCB, de Straughan e 

Roberts (1999). Em seu contexto original, Chan utilizou-a direcionando para a sociedade 

chinesa, país de origem. Ao final do estudo Chan observou uma relação muito próxima 

das escalas pois foi significativo o número de respondentes com a consciência ambiental 

acima da média que possuem um grau elevado de GPI.

Chan também ressalta a cultura de seu país, China. Uma vez que há uma 

relação próxima na China de homem – Natureza que orienta o coletivismo em exercer 

a ecocidadania frente a industrialização acelerada do século XXI. Entretanto a autora 

lembra que é de extrema importância que o governo chinês incentive essa cultura próximo 

do ser humano com a natureza (CHAN, 2000).

A mensuração da consciência ambiental do indivíduo foi alvo de diversos estudos 

no marketing. Além disso, muitos destes vão além, tendo a intenção de correlacionar 

a consciência ambiental com características demográficas e/ou psicográficas 

(STRAUGHAM, ROBERTS, 1999; ZELENZY, CHUA, ALDRUCH, 2000).

Em estudos como de Andrés e Salinas (2002), foi observado que pessoas com 

alto índice de consciência ecológica possuem atitudes ecológicas mais afloradas. Houve 

ainda a ênfase de que um indivíduo com conhecimento mais amplo da ecologia induz 

a uma conduta sustentável em relação ao meio ambiente. Outro estudo na mesma 

linha utilizou a intenção de compra de fraldas descartáveis. Neste, foi concluído que a 

consciência ambiental se relaciona indiretamente ás intenções de compra deste produto, 

esta atitude, entretanto se deve ao fato deste produto específico. Rodrigues (1977), 

adicionalmente conclui em seu estudo a necessidade de uma representação cognitiva 

para que o indivíduo tenho uma atitude ambientalmente consciente sobre este. Desta 

maneira há a necessidade de haver um conhecimento prévio sobre o produto/serviço 

para que o consumidor tenha uma atitude favorável ou desfavorável a este. 
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A atitude ambiental, segundo Bedante (2004) pode ser mensurada através da 

escala ECCB, em sua dissertação de mestrado, o autor selecionou as questões do 

questionário do ECCB que diziam respeito as atitudes sócio ambientais, desta maneira 

este construto foi baseado nesta na mesma escala utilizada anteriormente para a 

consciência ambiental e comprovou a segunda hipótese proposta na dissertação. Além 

deste, o Andrés e Salinas (2002) observaram em seu estudo uma relação favorável a 

atitude ecologicamente correta em relação a intenção de compra. Apesar disto a Teoria 

do Comportamento Planeado (TCP) aplicado por Oliveira-Brochado (2015) em relação ao 

comportamento de compra de produtos verdes resultou que questões comportamentais 

e externas podem ser favoráveis ou não a compra destes produtos. 

Na pesquisa realizada por Bedante (2004), houve indícios que a consciência 

ambiental do indivíduo afeta positivamente a intenção de comprar de produtos embalados 

ecologicamente. As conclusões do trabalho foram quanto mais a consciência ambiental 

da pessoa maior a probabilidade da mesma adquirir um produto ecologicamente 

embalado. Estudo semelhante foi desenvolvido por Natali (2012) sobre o consumo de 

sacolas plásticas relacionado com consciência ambiental. Os inquiridos com maior grau 

de consciência ambiental apresentam uma redução no consumo de sacolas plásticas. 

Desta maneira apresentando resultados estatisticamente significantes em relação a 

intenção de compra. Com isso apresentamos a terceira hipótese do atual trabalho:

As perguntas para a escala de comportamento ecologicamente consciente foram 

agrupadas de acordo com a sua similaridade no assunto, proposto pelos autores do 

estudo original, com adaptação para o paradigma brasileiro, que são: Reciclagem (R), 

Mudança de hábito (MH) e Saúde (S). A partir destas afirmações foram coletados os 

dados.

De acordo com Straughan e Roberts (1999), autores da escala da consciência 

ambiental, as variáveis psicográficas que estão envolvidas no consumidor verde são: 

altruísmo, que envolve a preocupação e o bem-estar do próximo, ao liberalismo, uma 

vez que se entende enquanto ser humano é possível fazer algo que faça a diferença 

na atualidade,  a preocupação ambiental que determina a importância que tem o 

meio ambiente e o desconforto com os problemas ambientais e pôr fim a eficácia 

percebida, que é a noção dos consumidores sobre as consequências de suas atitudes e 

comportamento de consumo, descritas em maiores detalhes posteriormente.

A escala de intenção verde de compra, supracitada, foi criado por Chan 

(2001) e tem o intuito de avaliar a intenção dos consumidores a comprarem produtos 

ecologicamente corretos ou ambientalmente adequados na China. Para o contexto 

brasileiro, este parâmetro é de extrema importância, apesar das diferenças nas culturas 
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o questionário de apenas 3 (três) perguntas pode revelar um grande segmento para os 

estudos subsequentes referente a temática. 

A relevância deste índice no presente trabalho é de suma importância uma vez 

que através dela é possível mensurar a intenção de compra dos consumidores. Desta 

maneiro os agentes de marketing, mercados podem se posicionar de uma forma mais 

direta ao público alvo. 

4. ANÁLISE DE DADOS

O método de coleta foi através de um questionário online publicado nas redes 

sociais de grupo relacionado aos estudantes da ESALQ utilizando como ferramenta de 

pesquisa o Google Forms. O questionário ficou disponível do dia 09 de maio de 2016 até 

02 de junho de 2016. Neste período foram coletados 120 respondentes que representa 

a aproximadamente 3% da população ativa dentro da ESALQ. Foram priorizados alunos 

de graduação, entretanto os respondentes oriundos da pós-graduação ou mesmo como 

egresso são de extrema importância, uma vez que os grupos tiveram ou ainda têm algum 

tipo de vínculo com a Instituição de Ensino e tiveram esta como norteadora na consciência 

ambiental. Dos 120 inquiridos, 74,2% são pessoas do sexo feminino enquanto o 25,8% 

são do sexo masculino.

 Neste quesito é possível identificar um alto de interesse do sexo feminino em 

relação ao masculino quando são tratados assunto com o meio ambiente, junto a isto 

temo há outro estudo que apesenta a mesma estatística, no estudo de Afonso (2010), o 

sexo feminino se mostrou mais sensibilizado para as questões ambientais, “em relação 

ao sexo verificamos que 62,9% dos respondentes são do sexo feminino e 37,1 % do sexo 

masculino. Ou seja, a maioria dos inquiridos é do sexo feminino. ”. Em contrapartida há 

outro trabalho mesma temática como Bedante (2014) “ [..] 56,3% dos respondentes 

eram do sexo masculinos e 43,7% do sexo feminino, mostrando certo equilíbrio neste 

quesito”. Com os dados coletados e estudos da literatura vista não é possível identificar 

uma relação entre o sexo das pessoas e seu grau de sensibilização em relação ao meio 

ambiente, visto a aleatoriedade das variáveis apresentadas.

Podemos observar que a faixa etária que mais se destacou foi dos 20 a 22 

com 32,5% e a que menos teve adesão ao questionário foi dos 26 a 28 anos. Como 

um ambiente universitário, é de se esperar que haja mais solteiros do que outros tipos 

de estado civil. Nesta pesquisa isto se manteve, 85% dos questionados se declaram 

solteiros, 15% casados (as). 

Na tentativa de contemplar todos os cursos e alunos da ESALQ o questionário 

foi segmentado por cursos de graduação e, contemplando a pós-graduação, bem como 
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os egressos da Instituição. Devido ao fato que todos os inquiridos tiveram algum contato 

com a Escola, viu-se a necessidade destas segmentações.

Vista isto, obtivemos os seguintes percentuais em relação à população 

respondente. Com 25%, o maior percentual encontrado entre as segmentações, seguido 

pelo Egresso, com 19,2% e o segmento menos representativos foi a Engenharia Florestal 

com 0,8%. 

A renda familiar foi classificada de maneira estratificada por salário mínimo. A 

maioria dos inquiridos tem a vende familiar de 5 a 8 salários mínimos por mês com uma 

representatividade de 40%, enquanto a classe que foi menos comtemplada foi de mais 

de 11 salários mínimos, com 15%. 

No que se concerne em relação às variáveis psicográficas, o altruísmo dos 

inquiridos, vale destacar algumas afirmações que tiveram mais relevância para a temática 

abordada. 

A afirmação “O homem deve viver em harmonia com a Natureza para poder 

sobreviver” foi a mais relevantes para os inquiridos com média de 4,65 e desvio padrão 

de 0,785, por sua vez a afirmação em que os respondentes foram menos adeptos foi “A 

humanindade foi criada para dominar a Natureza.”. Esta teve média de 1,77 com desvio 

padrão de 0,95. Com estes dados é possível afirmar que:

Em relação a eficácia percebida, ou seja, de como o respondente  afere os 

impactos ambientais positivos de seus atos, foi possível observar uma maior pontuação 

foi “Comprar produtos de empresas sustentáveis pode ter, na sociedade, uma influência 

positiva”, com 4,29 e desvio padrão de 0,695, enquanto a afirmação que obteve menor 

pontuação foi, “Como um consumidor individual, não vale a pena fazer-se nada para 

combater a poluição”, esta obteve 1,23 na escala e desvio padrão de 0,658. Com isto 

é possível perceber que os inquiridos contêm um alto grau deste constructo, uma vez 

que frases com premissas positivas ao meio ambiente são pontuadas com altos índices, 

enquanto frase com premissas desfavoráveis ao meio ambiente são pouco pontuadas.

A preocupação ambiental, um dos constructos diretamente relacionado com 

a temática abordada do atual trabalho obteve resultado favoráveis à sensibilização 

dos inquiridos com as causas ambientais. A afirmativa com que os inquiridos mais 

concordaram foi “Os recursos naturais e ambientais são limitados”, com 4,43 de média 

e 1,04 de desvio padrão. Por outro lado, com 1,23 de média e 0,65 de desvio padrão a 

afirmação “Não há a necessidade de preocupação com o meio ambiente, uma vez que o 

homem consegue manipulá-lo sempre que quiser.”. Estas duas variáveis, na classificação 

em que se encontram mostra uma grande afinidade ambiental da amostra com as 

questões ambientais.
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Relativamente o liberalismo, ou seja, a autonomia da sociedade civil em relação 

a questões morais e econômica, foi destacado a variável “É necessário um sistema de 

saúde que assistam todos os cidadãos de qualquer idade” com 4,63 de média é 0,92 

de desvio padrão, seguido por “É necessária uma reforma tributária em que as maiores 

empresas contribuam proporcionalmente ao seu porte”, este teve 4,21 de média e 0,97 de 

desvio padrão. Com isto é possível observar que a saúde e os impostos são os tópicos 

mais relevantes neste constructo. Em contrapartida as afirmações “O Estado deve 

controlar o lucro das grandes empresas” e “O Estado deve interferir minimamente na 

economia” apresentam médias semelhantes, mostrando que é necessário que haja um 

equilíbrio entre o controle e a livre prática de comercio. Caso contrário as médias obtidas 

através da pesquisa seriam opostas. Vale ressaltar a atual conjuntura econômica do pais, 

2016, em que o país se encontra em crise financeira e política, podendo assim tendenciar 

a pesquisa uma vez que movimentos sociais estão cada vez mais intensos.

De acordo com a escala proposta no atual trabalho, de Straughan & Roberts 

(1999), os dados coletados foram processados no SPSS que demonstra a média, desvio 

padrão e variância de cada uma dela.

A variável que foi mais pontuada foi “Sempre que possível, eu compro produtos 

feitos com material reciclado”, com média de 3,59 e desvio padrão de 1,14. Seguindo a 

classificação, a segunda mais pontuada, com média de 3,58 e desvio padrão de 1,24 foi 

“Quando possível, eu sempre escolho produtos que causam menor poluição”.

Em contrapartida a que teve menor pontuação, ou seja, em que os inquiridos 

foram mais desfavoráveis foi “Eu não compro produtos para minha casa que prejudicam o 

meio ambiente” com 2,53 de média e 1,06 de desvio padrão e a segunda menos pontuada 

foi “Eu não compro produtos para minha casa que prejudicam o meio ambiente”, 

concomitantemente à “Eu evito comprar produtos com embalagens que não são 

biodegradáveis”, com 2,75 de média e 1,11 e 1,25, respectivamente de desvio padrão. 

Sendo assim a média total e média das variâncias das variáveis ECCB foram os 

seguintes valores, respectivamente, 3,18 e 1,25. Isto mostra uma leve sensibilização da 

população amostral em relação as causas ambientais.

No que se confere em relação a escala de intenção de compra verde, sendo 

medida também em uma escala Linkert, de sete pontos, pode-se notar que há uma 

similaridade entre os valores aferidos. 

O tópico “No próximo mês, vou considerar mudar para outras marcas que sejam 

sustentáveis. ” Foi o mais pontuado com, 4,53 de média e, 1,66 de desvio padrão. As outras 

afirmações não ficaram muito abaixo em relação à média do mais pontuado, mostrando 

uma alta intenção de compra verde pelo inquiridos.
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4.1. Análise Fatorial

A Análise Fatorial Exploratório (AFE), é um conjunto de técnicas com a finalidade 

de correlacionar as variáveis estudadas, agrupando-as formando constructos distintos e 

facilitando a análise dos dados como um todo.

A análise fatorial das variáveis ECCB e GPI foram feitas no SPSS obtendo os 

seguintes dados.

O teste KMO e o teste de Bartlett obtiveram os seguintes valores,  0,914 e 

0,000, respectivamente. Isto mostra que o método fatorial é perfeitamente adequado 

para o tratamento de dados.

Em relação as comunalidades, ou seja, quantidade de variância que explica a 

correlação de cada variável pelos fatores, todas as analisadas foram superiores a 0,500, 

ou seja, com alto grau de explicação das mesmas. Vale destacar as extrações do GPI, 

elas foram as maiores registradas, com 0,924 na variável “No próximo mês, pretendo 

mudar para uma versão verde de um produto. ”, indicando um alto grau de explicação 

sobre o tópico.

Ao transformarmos as variáveis correlacionadas em variáveis independentes, 

obtemos com o Método das componentes principais 5 componentes independente que 

explicam 71,89% da variabilidade total. 

A classificação utilizada por Grohmann (2012) foi comprovada foi adequada 

também para contexto da comunidade interna da ESALQ, uma vez que os mesmos 

componentes supracitados foram classificados da mesma forma. 

Pode-se notar que estes itens remetem a ações que o usuário faz no momento de 

compra. Desta maneira, este construto pode ser intitulado de Reciclagem.

Estas variáveis são hábitos de consumo, como o constructo anterior, entretanto elas 

são expressas de uma maneira negativa, contrariam uma ação que seria ambientalmente 

não ecológica. Com isto este componente pode ser intitulado de Habito de Consumo.

O terceiro componente agrupado foi composto por 3 variáveis, fazendo menção 

aos hábitos que afetam diretamente a saúde do ser humano. Foi composto pelas três 

ultimas variáveis do ECCB e foram classificados como Saúde.

O último componente, por fim, oriundo de uma escala, foi agrupado da mesma 

maneira que a autora Chan (2001) o criou, composto por 3 variáveis, estas tentam 

mensurar a intenção de compra no próximo mês dos inquiridos.

4.2. Análise Cluster K-mens

Análise de agrupamento é uma técnica computacional com a finalidade de 

agrupar objetos, respondentes, por exemplo, em grupos, com base nas características de 

que esta os mesmos possuem. (LINDEN, 2009). 
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A separação K-means é uma técnica de agrupamento que visa diminuir a distância 

dos inquiridos dos centros agrupando-os desta forma agrupando-os.

Para o tamanho amostral, 120 respondentes, foi escolhido 3 clusters, desta 

maneira este número foi pré-definido no programa em que foi utilizado para rodar a 

estatística, SPSS. Com isso obtivemos os seguintes resultados. Com isto temos 37,50% 

para o cluster 1, 13% para o cluster 2 e o mais representativo, 51,67% para o cluster 3. Com 

uma grande representação do gênero feminino, compondo 74,2% da amostragem geral. 

Outro dado que se destacou pela sua maioria é o estado civil “solteiro (a) ” com 85% da 

amostra.

O cluster 1 é representado por 75,5% do gênero feminino com a renda familiar 

de 5 a 8 salários mínimos por mês. Vale destacar que a maioria dos inquiridos deste são 

oriundo do curso de Gestão Ambiental (29,4%) e tem faixa etária de 20 a 22 anos de 

idade.

O cluster 2, por sua vez, é composto pelas mesmas proporções do cluster 1 

em relação a algumas variáveis demográficas, com predominância do público feminino 

e renda familiar entre 5 a 8 salários mínimos por mês. Por outro lado, em relação ao 

curso de graduação, Ciências dos Alimentos se igualou ao de Gestão Ambiental. Amos 

representam 50% de todo o cluster. É possível também observar a inexistência de 

representando de curso como, pós-graduação, engenharia florestal, ciências biológicas 

e economia.

Por fim, o cluster 3 com a maior representatividade é composto majoritariamente 

pelo gênero feminino, com faixa etária de 20 a 22 anos de idade, solteiros, sendo que 

18,64 deste é representado pelo curso de Gestão Ambiental, 16,95% pela Ciências do 

Alimentos e pós-graduação, 11,86% pela Engenharia Agronômica, 5,08 oriundos da 

administração e economia.

É possível observar 3 características distintas para cada cluster. Desta maneira 

é possível classifica-lo de acordo com os scores médio. A média do cluster 1 ficou foi de 

-0,61 mostrando uma baixa adesão as questões relacionadas aos tópicos abordados, no 

caso, consciência ambiental. 

O cluster 2, por sua vez, apresentou média de -0,49. Apesar de graficamente os 

valores registrados forem bem abaixo do que o cluster 1, as últimas 3 variáveis, relativas 

ao índice de intenção de compra verde, forem bem superiores fazendo com que o média 

fosse mais alta, aumento assim o grau de consciência ambiental relativo ao segundo 

cluster. Vale ressalta a tabela 1, referente a ANOVA que mostra o grau de significância de 

cada variável para a construção dos dados.
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Tabela 1. Análise ANOVA.

 Fonte: Coleta de Dados

Pode-se observar que todas as variáveis são significantes para a pesquisa (sig = 

0,00), mas as 3 ultimas, ou seja, os tópicos relacionados a intenção de compra verde são 

as mais significantes nas estatísticas com valor de z de 71,32.
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Para melhor entendimento das variáveis mais significantes de acordo com valor 

de Z, foi selecionado as que tinha pontuação Z maior que 50, que são R1, R4, S14, IC1, 

IC2 e IC3 e então rodado novamente o k-means. O cluster 1 se estruturou de forma 

que as variáveis ICCB ficaram positiva, indicando um comportamento ambientalmente 

consciente, enquanto a variáveis GPI ficaram negativas, não favorecendo a compra de 

produtos sustentáveis.

O cluster 2, dentro dos 3 estruturados, foi o que tem a menor obteve pontuação 

nas variáveis, indicando uma consciência ambiental e uma intenção de compra verde 

baixa.

Por outro lado, o cluster 3 foi o que obteve maior pontuação em relação as 

variáveis selecionadas, apresentando um alto índice de consciência ambiental bem como 

um alto índice de intenção verde de compra. 

Ao compararmos a amostra dos novos cluster com os rodados anteriormente é 

possível notar que houve pouco mudança. Uma vez que um se mostrou muito averso aos 

tópicos, outro de maneira mediana e ultimo de maneira positiva.

5. CONCLUSÕES

Após a coleta, processamento e análise de dados, pode-se notar a baixar 

adesão dos estudantes da ESALQ em pesquisa com questionário online, uma vez que 

a comunidade interna é composta por aproximadamente 4000 alunos. Com isso houve 

uma falha amostral, comprometendo a estratificação da consciência ambiental e intenção 

de compra verde pelas variáveis demográficas bem como os respectivos cursos dos 

inquiridos.

Apesar disto foi possível quantificar as variáveis com os 120 inquiridos durante o 

período de coleta de dados. 

No que se concerne as variáveis psicográficas, foi possível notar um alto grau de 

altruísmos entre os respondentes, uma vez que os tópicos referentes a conservação e 

preservação do meio ambiente foram altamente classificados e as que faziam menção ao 

desequilíbrio homem-natureza teve pouco pontuação.

Pode-se notar que as variáveis referentes a eficácia percebida também foram 

altamente classificadas, demonstrando um alto grau de percepção das ações de consumo 

dos respondentes na sobre os impactos ambientais, conservando assim o meio-ambiente. 

Outro ponto que vale a pena ser ressaltado é sobre as variáveis de percepção 

ambiental. De acordo com o questionário os respondentes demonstraram uma grande 

preocupação ambiental, obtendo altas média neste constructo.
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O liberalismo, por sua vez favoreceu a visão política de esquerda, com intervenções 

nas questões socioeconômicas.

A amostra demonstrou uma consciência ambiental acima da média, de acordo 

com o questionário do estudo de Straughan & Roberts (1999). Entretanto, em relação 

ao questionário ECCB, que mensura o comportamento ambiental, este se mostrou na 

média, deixando a aquém do esperado visto o grau de consciência do inquirido. Com isso 

a primeira hipótese proposta não se mostrou válida.

Acompanhando o mesmo raciocínio a índice GPI (intenção verde de compra), se 

mostro neutro, com média de 3,09, quando padronizado para a escala de 1 a 5. Desta 

maneira é possível afirmar que a escala GPI segue a mesma linha da escala ECCB, se 

mostrando praticamente neutro. Com isso pode-se afirmar que há uma relação direta 

entre as escalas, aceitando assim segunda hipótese proposta no atual trabalho. 

Por fim, a última hipótese proposta não foi válida uma vez o índice GPI acompanha 

o grau de consciência ambiental presente nos atuais inquiridos.
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